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EDITORIAL 
•¿e* fecundado, noAcex,  Aobxe.vivex c max 

le*.. OeAAe moda AC. da a ¿xanAiçao e çexacoo 

do contingente daó moAAOA. Em un contexto    ' 

aexat, a Aocledada comiempoxanea neçtiçente. 

petoA ACUA^VíCJLOA,  Aobxevive ataxdoada     no 

líáçoio do dcAeApexa. üo comtempoxa/ieo deóta- 

ca-óe uma etiie que UAU/XUí de tadoA aó nox 

domiaA aexadoA ou pxodugidaA poK todo o ' 

amontoado no deca/ixex do A tempo A. 

Eji&a meAma etile e. a cauAodoxa de. iodo A 

oA mat¿6 da exptoxaçao a que e Aubmetida     a 

'cXoAAe. opexaxia, que theA foxnece Aua moa dé 

obsta e Aua foxça de. txaba/Áo pox um pouco dtt 

'xaçao contAotada, e. ai. o opexaxiado theA AUA 

tenta, porque foi. educado paxá obedece*, OOA ' 

AenhoxeA, e depximente Ae ouvix tantoA tamu- 

XJJBA pox obxiçaçao a Aexvidaa. 

noA empennamoA em. denunciax e. atextax 

noàAOA LrmaoA opexaxioA paxá o deApextax   da 

consciência tlvxe,  e. AO oAAim dcixaxemoA   de 

Aex eAcxavoA. 

+Depaxando com diflcutdadeA na cotidiano do 

axupOf   eAte. in.foxmaii.vo AO teve poAóioitl- 

dade tie AOJLX açoxa. PedimoA deACutpoA peto 

atxoAO noA infoxmeA e pxetendemoA noA oxga- 

J^AAO nao nai-A ncpix que. ynteç a. 

PaxticioaxaM da montagem e confecção do in- 

famativo do JfCCL n*J- Wtanex. A**nk&; tfoçoo 

FtJUvtixa- Jolin wilAon;  Valcclio, fxajtca flexo;\ 

Fobia; ßebe fatuta; Daniel; 

ACONTECEU 
Enquanto a maioria dos jovens divertiam-se 

e um grande contingente operário descansava «' 
após mais uma semana de torturas nas senzalas e 
todas as suas vidas obrigadas a escravidão nas 
fábricas, no comercio e nos pampos, um outro ' 
grupo de pessoas se reunia ^ara estudar e ques- 
tionar uma apostila que vinha elaborada com tex 
tos sobro "anarquismo"; História e trajetória ' 
do anarquismo - Anarquismo e sua relação com o 

movimento popular. 
Esse encontro se deu no ultima dia 9 de •; ■'.', 

agosto, na casa do estudante "CEL", e podemos •.>• 
afirmar, foi bom presenciar pessoas diferentes, 
com idéias parecidas na busca de um só objetivo 
o conhecimento autogestionário. Deparando  com 
a necessidade de colocar as idéias em prática, 
no dia 7 de setembro, dia em que se comemora a 
falsa independência do Brasil,nós da núcleo NCCL| 

junto ao MAL, MAP o outros movimentos populares, 
travamos um bombardeio de idéias e luta, contra 

o serviço militar obrigatório e seus gastos abu 

sivos com armas compradas com o suor do povo pa 
ra reprimir o própria, e gritar fora Collar e ' 
todas as formas de governo, pois acreditamos que| 
o impeachment e as eleições diretas não irão re 
solver a situação do país(sabemos bem que o pro 
blema não está nos governantes, porém no ato de 
governar). Mais uma vez podemos afirmar o quantol 
e como eles são covardes, pois na seqüência da 
manifestação fomoa barrados pelo batalhão de  ' 
choque e polícia militar, que de maneira bruta, 
alimentaram mais'uma vez o ego e as formalidades! 
de prefeito e do governo que também tiveram como| 
apoio o nacionalismo neonazista rotulados como' 
carecas, o que na nosso concepção libertaria e 
apenas- mais uma forma vergonhosa de iludir, dí 
vidir, torturar, regularizar, e por fim, domi - 

ner os crentes,'=' 
Pelo fim da sociedade capitalista. 
Pelo fim do regionalismo facista-autoritari| 
Por uma sociedade de corações e mentes hume 

nas, com indivíduos humanamente diversos, social] 

mente iguais e completamente livres. 
Pela vida e "ANARQUIA". 

VIVA 
ANARQUIA 
VIVA 
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ILTURA 
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O teatro. e uma das formas de comunicação 
mais expressivas que o homem já criou, e quan 
do o povo faz teatro ele é revolucionário. 

Numa sociedade em que a comunicação de ' 
massa e total alienante, e muito importante ' 

encontrar formas de comunicação alternativas' 

para informar e formar a humanidade que anda' 
esquecendo que é humana. 

Por isso surgiu o grupo de teatro "COM - 
BATE". 

Um grupo popular, que, como o próprio no 
me diz, quer combater a farsa que nos é impôs 
ta através das instituições legais e de todos 
os meios de comunicação oficiais. Enfim, dos1 

meios utilizados pela burguesia para manter * 
sua dominação ideológica e alienante. 

0 grupo já está ensaiando ha algum tem- 
po, e vemos na prática a possibilidade de 
muito breve fazermos a primeira apresentação. 

0 QUE £ A AUTOGESTflO 

AutogBstão é, antes de mais nada, uma for- 
ma, de organização. Esta organização o voluntó 
ria, as pessoas se unem e trabalham juntas * 

porque tem afinidade de objetivos. 

Essas pessoas tomam acordos entre si, sem' 
haver necessidade de uma autoridade que use 
Ha contribuição e da vontade dos outros para 

impor as suas próprias decisões, Esses acor - 
dos, para que se transformem em uma ação prá- 

tica, precisam da contribuição das pessoas ' 

que o fizeram. Jamais poderá a maioria "impor" 
decisões para a minaria se esta minoria não ' 
tomou parte deste acordo. £ bom que as pesso- 
as procurem chegar a um acordo comum, mas se' 
não for possível, que a maioria tome um acordo 
e a minoria não seja obrigada a cumprir, mas 
também respeite e não prejudique. Para qua: a' 
organização funcione, é necessária uma regra' 
de conduta a ser fiscalizada por toodos os in 

teressados: que cada um cumpra com sua pala - 
vra e se esforce ao máximo para cumprir os a- 

cordos que fez. 
Para facilitar as contribuições e o traba- 

lho em geral da organização é bom ter alguns' 
trabalhos de coordenação nas reuniões e na ad 
ministração, Não há nada de errado em encarre 
gar um companheiro para cuidar das finanças, 
outro para as correspondências e atividades ' 

de secretaria, contanto que estes companhei - 
ros façam seu trabalho no sentido de ajudar a 
pôr em prática os acordas da organização, po- 
dendo, ser trocados em qualquer reunião se não 

estiverem trabalhando nesse sentido. 0 rodízio 
desses cargos deve ter alguma freqüência, pois 

esses não são cargos de privilégio, pelo con- 

trrrio, são uma sobrecarga para as pessoas. E 
portanto, um dever de solidariedade de todos ' 
contribuírem nesse sentido, mesmo porque essas 

ferefas sempre tem algo de educativo. 

Alem dessa comissão executivafsecretário: 
tesoureiros), podem ser criadas outras edmi: 
soes de trabalho, quando tiver necessidade. 
Nas reuniões, para facilitar o processo   c 
discussão, também é recomendável um trabalha 
de coordenação. Nas reuniões, duas ou três 
pessoas que se encarreguem de escrever os 
acordos, organizar a ordem da palavra(cadaí U 
fala na sua vez), tempo de discussão de cad, 
tema, resumir as opiniões diferentes e fazei 
o processo de votação, se não se chegar a 
um comum acordo. Isso é feito, claro, seguncl 
as regras feitas antes de começar a reunião, 
por todas as pessoas, e de acordo com a ne- 
cessidade (geralmente quando há muitas pesso- 
as e muitos assuntos a serem discutidos) ' 

Se a liberdade se educa pela liberdade 
so poderemos buscar uma sociedade livre, se 
as pessoas, por suas necessidades práticas, 
do dia a dia, se organizarem sem deixar que 
um presidente, um partido que torna o poder, 
uma chapa que toma uma diretoria, usem do 
trabalho e do esforço de outras pessoas, 
para tomar decisões em nome dos outros.  ^ 

kxÂAaÀAo do /.oAnat /.-  de maio, tuAÍ.ixha-JJrt 

NCCL - Núcleo criado a partir da necessi 
dade de organização underground, para a descri 

voltura da cultura e estudos alternativos, pa 
ra o conhecimento e integração libertária de 

operarios e estudantes. Sem distinção de sexo, 

cor ou nacionalidade« . . 
PRINCIPAIS PRATICAS DE ESTUDO _ Pedagogia 

libertaria, anarco-sindicalisrno, historia do 

anarquismo e prática do anarquismo atual. 
OUTRAS ATIVIDADES - Organização de even - 

tos, encontros culturais e prática de coleti - 
vismo com estudo de grupos. 

Idealizado e po3to em prática junto ao mo 
vimento anarco-punk^ enfrentamos todos os ti - 
pos de dificuldades e mais as dificuldades das 

dificuldades., Não temos sede própria, não te - 
mos apoio financeiro, não temos, nao temos,mas 
temos vontade e esperança de alcançarmos os ob 
jetivos do 'Núcleo: A Auto-gestão. 

ATRfiVes PE p0F¿f/%- 
G£M£  f P/\AÇQ£$rQ 
MIO í PROPASADO Q£ fi& 
MA coHscíitírg peLos- 
AMARC05   PUfifts £ MHtTÍ 
OUTROS ZiMPATizAt/FEZ 
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